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EXPEDIENTE 

Tendo já terminado o 3.° anno 
do nosso jornal, prevenimos os 
nossos estimáveis assignantes que 
vamos proceder á cobrança das 
suas assignaturas, e muito penho- 
rados ficaremos, se logo que lhe 
seja presente o recibo ou avisa- 
dos de que elle se acha na esta- 
ção postal, o satisfaçam, para 
maior regularidade da nossa es- 
cripturação. 

Flôr do vinho 

As alterações do vinho, devidas 
a germens parasitados, leem o 
nome de doenças. São sempre 
para receiar, porque o liquido 
soflre na sua composição modifi- 
cações mais 011 menos importan- 
tes, segundo a natureza do fer- 
mento que se desenvolve u'elle. 
Dove-se portanto ter o maior cui- 
dado para a sua conservação. 

p.ntrfl todas as alterações uma 
das uriis communs de se vèr é a 
flôr do vinho. Não ha ninguém 
que não conheça esse veo esbran- 
quiçado que se forma na superfí- 
cie do liquido, quando as vasilhas 
ou garrafas ficam em vasio. 

Muitas vezes não se dá altenção 
a isso e muitos viuhatjiros ha que 
não fazem caso d'essa pellicula e 
a deixam crescer á vontade. 

O fermento que a conslitne é 
um cogumello analogo à levedura 
do vinho e chamado mycoderma 
vini. Visto ao microscópio com 
um augmenlo de 600 diâmetros, 
vê-se sob a forma de cellulas 
ovaes, de 4 a 3 millessimos de 
millimelro. 

Estas cellulas reproduzem-se 
por rebentos nos seus extremos e 
ficam agarradas umas ás outras, 
e è assim que caraclerisam a 
doença. 

O modo de vegetação do myco- 
derma da flôr è muito simples. 
Gra;as ao ar que tem ao alcance, 
pois que vive na superfície do li- 
quido destroe o álcool do vinho, 
que transforma em acido carbo- 
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«Não estou assim repulsiva que te 
afugente, Almeida. Não imagines o que 
fui, nem repares no que sou. Veinbra- 
te só do perdido amor que te dei, ino- 
va-tesó a lembrança do muito que a mi. 
nha alma te quis; acceila-me na velhice 
uma amizade, que te não será pesada 
agora, nem embaraçosa para tua feli- 
cidade. Diz.-me só que o teu silencio 
não è desprezo nem esquecimento. 
Poupa-me á horrível morte que me faz 
tremer. Se tudo perdi, rosta-me o ra- 

nico. Esta acção combnrente é 
muito fraca e seria preciso um 
tempo relativamente longo para 
que um vinho ficasse privado 
completamentô do sen álcool de- 
vido á influencia da flôr. 

A par d'esle phenomeno ha 
lambem a destruição de certos 
princípios aromáticos que desap- 
parecem do vinho. 

O mal não parece pois ser mui- 
to grande, e è por isso que a 
maior parte da gente se não pre- 
occupa com elle. Isto seria as- 
sim com effeilo, se se tivesse uma 
cnllnra pura do mycoderma vini. 

Na pratica, porém, não é o 
mesmo se tirarmos nma parcella 
d'essa pellicula e pozermos sob o 
objectivo do microscópio, ver-se- 
ha quasi sempre mislnradus ao 
mycoderma vini outras cellulas 
redondas e mais pequenas. Estas 
são as do fennenlo do vinagre. 
Ora bem se sabe qual è a acção 
d'estas ultimas; o vinho que as 
tem perde-se rapidamente. 

A flôr prepara o meio favorá- 
vel, porque o vinagre desenvol- 
ré-se ile preferencia nos vinhos 
fracos em álcool. 

Ora o mycoderma da flôr dimi- 
uue pouco a pouco a graduação 
alcoólica do vinho. 

Assim nos vinhos nosqnaesse 
deixa formar e estender esse veo 
conslitnido pelas flores, não tar- 
darão a azedar. 

A doença é pois grave pelas 
suas consequências e por isso é 
preciso evital-a ou fazer parar o 
seu desenvolvimento, sobretudo 
quando o vinho é novo e quando 
se tem envasilhado ha poucos me- 
zes, porque perde muito pela eva- 
poração, e o ar que preenche essa 
falta de liquido vae carregado de 
germens que naturalmente levam 
lambem o elemento necessário ao 
desenvolvimento da flôr. 

E' preciso conservar as vasi- 
lhas completamente cheias e exa- 
minal-as amiudadas vezes; é fácil 
reconhecer quando esta operação 
<0 torna necessária. 

As vasilhas que necessariamen- 
te leem de se ter em vasio, em 
vista do consumo, evita-se o des- 

curso da tua conimiseração. Imploro-a 
de joelhos. Amor, esse sei eu que se 
não supplica; mos tngana-mo,Almeida, 
engana-me, por piedade. Dii-me que 
uma dedicação de tantos annos não pô- 
de acabar com o desprezo.» 

Ingrato homem! é a exclamação na- 
tural com que as leitoras sensíveis ex- 
primem o seu dó. 

Pois decidem de leve, 0 nccusam com 
a costumada injustiça. Antonio de Al- 
meida é tão digno de lastima como An- 
gelica. Ora. vejam a seguinte carta que 
Ludoviua lhe escreveu, antes da sua 
partida para Celorico: 

«Lembra-me que, sendo eu crianci- 
nha sentava-me no collo do meu amigo, 
anediava-lho os cabellos, fazia-lhe mui- 
tas meiguices de coração e de astúcia, 
para no fim lhe pedir um brinquedo, 
um passeio, uma qualquer cous 1 que 
o meu amiguinho me não sabia negar. 

«A creança fez-se mulher, já não sa- 
be ameigar antes de pedir; mas essa 
falta vem "de eu mo esquecer das ma- 
viosas 0 cândidas palavras que sabia 
então. O coração é bom como era, a at- 
feição maior o mais entranhada, a con- 
fiança de ser bem recebida era meus 
rogos 0 mais solida: o que me falta, 

envolvimento das flores pela me- 
chagem. O enxofre qneimando-se 
desenvolve o acido sulfuroso, em 
contacto do qnal o fermento não 
pode viver. 

Emíim para o vinho engarrafa- 
do eviía-se o desenvolvimento da 
flôr conservando-se sempre as 
garrafas deitadas; o ar não pode- 
rá assim penetrar alô á superfície 
do vinho. 

B. Fallot. 
(Da «Vinha de Torres Vedraa») 

Zig-zags Lilterarios 

BEAEMAUriIAItt. 
O *EU TEMPO 

EA»OBKA* 

{PAGINAS D'UM LIVRO) 

Y 

Pelo qne se referia á sna pes- 
soa, Beaumarchais perdèra a cau- 
sa. 

Era o menos. 
Em troca, pelo qne dizia res- 

peito á sociedade, ganhara-a, qne 
era o mais imporiante. 

E não se creia que fosso só o 
populacho quem concorria para a 
apolheose de Beaumarchais; fo- 
ram todas as classes da socieda- 
de, o povo e a nobreza. 

O proprio príncipe Conti apres- 
son-se a convidal-o a jantar, man- 
dando-lhe um bilhete onde se lia 
o seguinte paragrapho: 

«Estou ancioso por dar nm 
exemplo do modo como mereceis 
ser tratado.® 

Não podia fonnnlar-se mais se- 
vera accusaçâo contra a sentença 
do tribunal. 

Beaumarchais prostrado, não 
pela fadiga da lucla. mas pela 
ovação qne lodos lhe dispensavam, 
pariiu para Inglaterra desejoso de 
se subtrair, não á penna que o 
tribunal lhe impnzera, mas ao 
iriumpho do povo. 

« 
Ao escrever a presente histo- 

ria, impozemo-nos pagar o devido 

como já disse, é o lorn carinhoso, a 
meiguice soduetora da innoceneia. 

• Não importa. Eu vou pedir ao meu 
amigo um favor, favor mimenso; empe- 
nho para olcança'-lo da sua generosa 
alma todo o amor que me teve, todas 
as recordações doces que o trazem des- 
de o berço de Ludovina até estes dias 
tristes que vamos vivendo. 

«Peço-lhe, meu amigo, qne tire da 
sua virtude as forças que o coração não 
tiver para cumprir uma supplica que 
vou fazer-Ih»' om poucas palavras. 

«Seja mais forte que a minha pobre 
mãe. Se vir que ella ene, sustente-a. 
Trabalhe comigo para que o segredo 
d'aquella noite horrível se não descu- 
bra à curiosidade imaniadora do pu- 
blico. Não peço que lhe dê consolações 
frívolas. Lições de virtude,suspeito que 
não aproveitam a minha mãe, sendo 
dadas pelo meu amigo A ra/.ão está 
muito longo do coração. Penso que mi- 
nha mãe tomaria comó esquecimento, 
ou desamparo o» seus conselhos 

"Conhece bem a situação de nrnha 
mãe, sr. Almeida? Siga o qne a sua 
honra lhe inspirar. Veja que novas dos- 
graças podem seguir-se. Avalie o que 
eu lenho feito por ella, o medito na 

tributo aos tempos que a viram 
passar. 

Precedentemente, procuramos 
dar a conhecer o homem que foi 
nma especie de creança mimosa 
da fortuna, mas sem pretender- 
mos com isto amesquinhar na 
mais pequena cousa o mereci- 
mento que revelou no sen talento 
0 no seu caracter. 

Com a seguinte narração va- 
mos dar a conhecer o lilteralo. 

Aos treze annos Beaumarchais 
escreveu á irmã uma carta em 
prosa e verso na qnal resplande- 
cia nm fundo de tnalicia que fa- 
zia frizanle contraste com a sua 
tenra edade. 

Mais tarde, em 1767, deu ao 
lheatro a sua primeira obra. 

Escravo do gosto da época, le- 
gou tributo ao sentimentalismo 
exagerado e convencional que 
Dideut levára á scena, e o seu 
caracter expansivo iniiito perdeu 
com isso, tolhido e cohibido por 
esse sentimentalismo. 

De modo que nem o sen drama 
sentimental Eugenia, nem o qne 
escreveu depois sob o titulo: O* 
dois inimigos, alcançaram grande 
voga ou lhe deram renome. 

Collé.crilico (faquelles tempos, 
disse a Beaumarchais: «O auclor 
dos Dois inimigos não tem génio, 
nem talento, nem graça, nem es- 
pontaneidade.® 

Este juizo severo no qne diz 
respeito á obra; mas noloriainen- 
le temerário a respeito do andor. 

Quem fosse dizer tralando-se 
d'om escriptor: «este homem não 
tem la lento:'» 

E quem sobre indo o poderia 
dizer a Beaumarchais? 

A maior parte das vezes o bom 
desempenho de uma peça depen- 
de de circnmslancias alheias rom- 
plelanienle ao andor que a con- 
cebe. 

A natureza da peça e até as 
exigências da época em que ella 
se desenrola, podem influir e in- 
fluem indubitavelmente em que 
saia mais ou menos precioso o 
seu desempenho. 

O vulgo tem uma phrase que 
pítlorescamente explica a cansa 

extensão fia minha dôr se tudo o que 
fiz 0 faço fôr perdido. 

• Nãosei dizer o qtw mo está n.i alma. 
Pode ser que eu dissesse o mais confu- 
samente que é possível o meu pensa- 
mento. La está o seu nobre espirito 
para aclarar a obscuridade d'essas pa- 
lavras. 

• R' necessário grande animo para 
me obedecer? Soflra, meu amigo, soffra 
comigo. Olhe que me hado abençoar, e 
gloriar-se do seu sacrilicin. 

•Eu parlo hoje para Celorico. Meu 
marido é digno de pena. Vou ajuda'-lo 
a combater os remorsos que o tem leva- 
do ao infortúnio da demência, 

— Olhe qne vida esta, meu amigo! 
Sirva-lhe o meu exemplo para a paciên- 
cia, e para o heroísmo. Adeus. Sua 
amiga Ludovina. 

Esta carta explica o silencio de An- 
tonio de Almeida. Comprehendeu-a 
com o juizo prudoncial dos quarenta 
annos. Meditou-a com tanto respeito 
como admiração. Recolheu as palavras 
d'ella com religiosa austeridade, e vio- 
lentou a alma a aceitar o juramento da 
observância, com pena de deshonra e 
villania, se rescindisse alguma voz a 
alliança que fizera com a que elle. no 

de certos desastres: tudo vae da 
embocadura. 

E Beaumarchais não nascera 
para fazer chorar, mas para rir. 

A sua penna não era própria 
para commover mas para delei- 
tar, para fazer as delicias do au- 
ditório. 

1'or isso as suas producções 
não exerceram a desejável fascina- 
ção, de qne o andor encontrou o 
verdadeiro genero que melhor se 
conserva com as condiçõesBespe- 
ciaes do seu talento. 

E não encontrou este genero 
senão depois de se haver no seu 
lotigio exercitado em esgrimir a 
salyra, o bom humor, a veia có- 
mica. 

Depois das suas famosas Me- 
morias judiciaes, verdadeiras co- 
medias, embora lhe faltassem as 
condições scenicas, deixon reso- 
lutamente o drama iugubre que 
lhe prejudicava a sua reputação 
de homem eminentemente diver- 
tido, e poz-se a escrever o Bar- 
beiro de Sevilha para continuar a 
divertir o publico que nas salas 
do tribunal tanto o applaadíra. 

Esta comedia era a principio 
nma opera cómica, mixlo de mo- 
tivos musicaes hespanhoes e ita- 
lianos, que Beaumarchais reco- 
lhera nas suas viagens. 

Os cantores italianos repelli- 
ram-ifa. 

Sabem porque? 
Por uma maldita coincidência. 

Continua, 
—— 

Fados históricos 

No dia 7 de janeiro de 1531 
foi Portugal surprehendido com o 
horroroso terremoto que, só em 
Lisboa, fez alguns milhares de vi- 
ciimas 

* 
* * 

Dom Diniz cingiu a corrôa em 
1279, lendo dezoito ânuos d'eda- 
de.e foi o sexto monarcha porlu- 
guez, cognominado o «Lavrador.» 

Esie mona«-cha foi activo em fa- 
zer prosperar a agricultura, man- 
dando arrotear muitos terrenos 

intimo do seu coração, chamava filha. 
Eu sei de mais que os amadores, em 

romance de. boa escola, não costumam 
assim accominodar-se, e obedecer ao» 
ditames da razão. Estas cousas, conm 
ahi se contam, são n.-tnraes e observa- 
das, e sentidas; por isso mesmo desa- 
gradáveis, ern novella, onde o bom é o 
inverosímil, e o que mais captiva é o 
que mais repello o coração bem forma- 
do. 

Estes amores do Antonio de Almeida 
e D. Angelica, tractados por imagina- 
ção dc mais pulso, davam para muito 
brilhar. Estou a ve'-lo a elle, pelo pris- 
ma phantaslico dos mestres, erguer-se 
da cama com a mecha ainda na aberta 
chaga, um par de pistolas de dezoito 
tiros nas algiheim. entrar, entrar de 
caholLs hirtos e rosto lívido, no quarto 
de Angelica, e semi-desfallccido nos 
braços d'ella, dar largas á parlenda, e 
vociferar, por entre amorosas phrnses, 
esconjures odientos contra o genero 
humano, contra a instituição do matri- 
monio, e contra os deveres conjugaest 

Continua 
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incultos, c foi elle quem mandou 
semeutar o pinhal de Leiria. 

lambem não deíctirou as forti- 
ficações do reino, tanto que man- 
dou cingir de muralhas Braga, 
Porto, Miranda, Guimarães, Óbi- 
dos e outras muitas. 

Edificou de novo ou recon- 
struiu quarenta e quatro villas, 
bem como o mosteiro de Odivellas 
e a Universidade que fundou a 
primeira vez em Coimbra. 

Também foi o fundador da 
Ordem de Chrislo e fez eximir, da 
subjeição de Caslella, a de San- 
thiago. 

Foi casado com a Rainha San- 
ta ízabel, infante de Aragão, da 
qual leve os seguintes lllbos: 

Dom Affousp, que lhe succedeu 
uo'hrono e D. Constança, que 
casou com el-rei D. Fernando IV 
de Gastella. Teve mais os seguin- 
tes filhos illegilimos: D. Affouso 
Sanches. D. Pedro, Conde de Bar- 
celtos, outro 0. Pedro chamado 
Conde, que foi o sol que deu luz 
á nobreza de Hespanha; D. João 
Alfonso; D. Fernando Sanches; 
D. Maria, que casou com D. João 
de Lacerda, e D. Maria, que foi 
freira em Odivellas. 

Morreu no dia 7 de janeiro de 
1325. 

Como isto acalma! 
Como isto nos remoça! 
Vem no maissb.'llfr jdioma 
Outro dizer o egpla... 

Mãe! 
Que dore aroma 
Esta palavra exhala'» 

Outra imagem divina; 

Carlão do Parabéns 

«Quando o sol, rubro e.relho, 
Como um olho collosal 
Atacado d'ophlalniia, 
Na sua marcha de velho, 
Lenta mente e triumphal, 
Lá, ao longe se extinguia, 
Pondo reflexos de fogo 
Aqui, e além, como em jogo...» 

Os Destinos, vem reveliar com 
evidencia extraordinária o talento 
pouco vulgar do sen andor. 

Edição esmerada, expleudida. 
feita na Imprensa Moderna. 

A capa, apresenta nma.simples 
mas graciosa paysagem, enlaçan- 
do-se em volta do nome do poe- 
meto como a trepadeira na varan- 
da da minha amada. Preço 300 rs. 

Envol o na felicitação mais sin- 
cera vae o meu agradecimento 
pelo exemplar qne me foi olíere- 
cido. 

Vianna 30-12-96. 
ffullio da Motta 

 — 

Iraiutti mov 

Domingo—o sr. José Antonio 
d'Ahreu Carneiro, 

Segunda feira—s ex.»» sr.a D. 
Hygina Caudida do Magalhães 

Uxames 

Fados da Semana 

jDIBSTXISrOS 

Visiton-me hoje um formoso 
poemeto. Destinos, eis o sen no- 
me. Offereuda do sen andor e 
meu amigo Alfredo de Prall. 

Era dever meu dar opinião sin- 
ceramente Tranca ácerca do valor 
do poemeto; como. porém, se op- 
põe ao meu desejo a escassez de 
recursos para tarefas de largo 
folgo, deixo aos de mais lalenln 
e competência a missão honrosa 
de aquillalarem o vallor lillera- 
rio do poemeto, limiiando-me a 
dizer qne agradavol foi para mim 
a impressão que me ficou da sua 
leitura. 

Os Oísízraos.avigoraram no men 
espirito a ideia de qne Alfredo de 
Pratt é um dos moços mal» valio- 
sos da nova geração. 

Vejamos; Abre o livro em pro- 
sa. E' o prologo. Segue-se a de- 
dicatória, toda ungida de amor fi- 
lial. 

Diz assim: 

«Que estes «Destinos» que esboço 
Sobre um amor filial 
Vos sejam—qne mais não posso— 
Tributo d'um filho vosso 
Ao vosso amor paternal. 

E que esta offerta vulgar, 
Mas que bem d\a!ma architecto 
Possa a todos demonstrar 
Quanto amor sinto pulsar 
Em troca do vosso aííecto. 

Abre o poemeto, qne é d'uma 
constrncçâo poética esmeradíssi- 
ma. 

Onve-se nos seus versos a me- 
lodia snave dos trinos do rouxinol 
e a doçura que se exhala dos ge- 
midos da rôla. a par d'uma, ins- 
piração entre humana e divina. 

Estes versos são sublimes: 

«0 pranto d'aquella alma 
Qne é sempre também nossa! 

Mãe! 

Ante hontem tiveram logar no 
tribunal judicial e cantara muni- 
cipal d'este concelho, os exames 
na capa e oílicio que o abbade 
d'esta villa dirigiu, ha dias, ao 
muito digno administrador d"este 
concelho, e na relação ou mappa 
enviada pelo parodio da freguezia 
de Castro Laboreiro, á camara 
municipal, da qual consta ter sido 
dado como morto, o mancebo 
Manoel José, filho de Domingos 
Bernardo, d'Assureira, dquella 
freguezia. 

Do primeiro, segundo nos con- 
sta , apurou-se que os signaes 
feitos n aquella capa e oílicio re- 
feridos eram offensivos para 
auctoridade administrativa d'este 
concelho, e, alem d"isso, do mes- 
mo se concíuiaque havia falta de 
respeito para com aquella auctori- 
dade, e o segundo, por falta de 
tempo, não pôde concluir-se, mas 
terá logar logo que seja designado 
novo dia. 

No emtanto, consta-nos que as 
provas são esmagadoras, e poris- 
so, quem quer que fosse o auctor 
de tio arrojada maroteira, estamos 
plenamente convencidos, pagará, 
com usura, o seu atrevimento. 

molde de machado, motivo por- 
que mais parecem carvalhos pre- 

; parados para receber vinha, do 
que arvores , para ornamentação 
urbana. 

Em visla'd'isto, pois, as po- 
bres arvores da nossa praça fo- 
ram horrorosamente mutiladas, 
sem que ninguém podesse valer- 
Ihes. 

Não seria melhor que as Ti- 
vessem mandado cortar pelo pé, 
do qne deixal-as era tão mísero 
estado? 

Não seria melhor acabai-, d'u- 
ma vez para sempre, com a som- 
bra negra das casas que existem 
•nesta Praça, afim de o mestre 
Gungunhana poder, mais a des- 
coberto, ver a sua amada? 

Achávamos isto mais rasoavel. 
D esta forma economisar-se- 

iam alguns vinténs, os quaes, 
com a ajuda de boa vontade, che- 
gariam para pagar alguns mezes 
de ordenado aos empregados da 
camara. 

D'esta forma, deixaríamos de, 
todos os annos, estarmos a pre- 
sencear "scenas desta ordem e 
de termos de censurar, fortemen- 
te, a camara municipal d'este 
concelho. 

Já podiam estar satisfeitos com 
o desbaste que lhe deram no an- 
no passado, mas, não contentes 
com isso, tratam de mandar mu- 
tilar aquellas preciosas arvores. 

Tende compaixão d"esses po- 
bres arbustos e lembrai-vos que 
foi á sombra d elles que conse- 
guisteis adquirir alguns lertões 
que hoje vos pertencem. 

Dito isto, são desnecessárias 
mais considerações. 

Ingratos! 
—— 

Esmola aos pobres da 
freguezia 

Kociedadc 
«B&ccreio Melgncense» 

Começaram, no dia 1 do cor- 
rente, as renmoes familiares n'es 
ta florescente assembleia recrea 
tiva, as quaes segundo nos con 
sta, leem sido muito concorridas. 

Roubo de malas 

ITa dias, na estação de Nine, 
foram roubadas as malas da cor- 
respondência do Allo Minho. 

A policia investiga, mas, alo 
hoje, que nos conste, ainda não 
foi possível descobrir quem foram 
os laes meliantes. 

* * * 
No me-mo dia, ecom o fim de 

prestar declarações sobre uma 
queixa acerca do desapparecimen- 
to de nns documentos que foram 
apresentados na camara munici- 
pal, quando se achava a concurso 
o logar de secretario d"aquella 
corporação, compareceu o sr. 
Veríssimo Amador Vaz, o qua 1 
também, segundo nos consta, 
fez merecidos elogios ao actual 
secretario sr. Germano Augusto 
d'Amaral Albuquerque. 

Por hoje, é-nos completamente 
impossível dar mais pormenores 
sobre o assumpto, o que-faremos 
logo que nos seja possível. 

   
Por pouco, era 

melhor corlal-as 

A nossa sapientissima camara 
municipal, alem de tarde e fóra 
do tempo devido, mandou deco- 
tar, por tal forma, as arvores da 
«Praça do Commercio» d'esta vil- 
la, que vem mostra o quanto esta 
illuslradissima corporação se in- 
teressa pelo nosso desgraçado 
município. 

Nos annos anteriores ainda ha- 
via o cuidado de serem podadas 
por meio de um molde qualquer, 
mas esle anuo foram podadas a 

Benemerência 

Como complemento da noticia 
que no numero anterior publica- 
mos com esta epigraphe, damos 
hoje a seguinte 

Nota dos snbscriptoros 
José Joaquim Gomes... 23^000 
Souza, Oliveira & C.a.. 235000 
Marques & C.a 235000 
Luiz Manoel da Gosta., 235000 
João Pires Teixeira  235000 
Viclorino José Esteves.. 235000 
Luiz Manoel Solheiro... 235000 
Alberto Tavares  235000 
A. Moreira & C."  235000 
Araujo (socio de Araujo 

Vasconcellos & C.a)... 235000 
Camillo Amorim  235000 
Manoel Alves de Souza.. 235000 
Joaquim Luiz Esteves... 235000 
Francisco Manoel Roiz. 105000 
Gaspar de Jesus Marques 35000 
M. F. Santos.    235000 
José Candido Dias  105000 
Firmino Oliveira....... 105000 
Victor Manoel Melleiro.. 105000 
Manoel Barreiros.  205000 
Manoel Caetano do Souza 55000 
José Joaquim Pereira da 

Gosta  35000 
Alves & G.a  55000 
José Ribeiro  105000 
Antonio Marques  235000 

Antonio Rodrigues . . . 
Alexandrina A. Soares . 
A duas famílias de ver- 

gonha  
Anna Cerqueira .... 
Antonio Fernandes. . . 
Anna Joaquina Vaz. . . 
Mulher de AlfredoGonde 
Albina Cuca  
Anna Rosa Dias .... 
Anna Loiza Esteves. . . 
Agostinho Colmeiro. . . 
Anna Joaquina Gonçalves 
Anna Sollieira  
Adelina Rosa  
Antónia Trancosa, . . . 
Albina Ferreira  
Albino Candido de Souza 
Angelina Chrispim . . . 
Aurélia Maria Rodrigues 
Amónia Gonçalves . . . 
Antonio Salvador. . . . 
leuedicto (o Cebinho) . 

Gandida Augusta. . . . 
Caetano Caiador .... 

onceição Cevidade. . . 
Carlota Gonçalves . . . 

andida Augusta Rodri- 
gues   

Candido Marinho, . . . 
Ilemenlina Rosa. . . , 

Carlota Exposta .... 
Carlota de Souza. . . . 
Carlota Cecilia  
larolina Rosa Gomes. . 

Carolina d'Alinada . . . 
Gandida Baleixo .... 
Claudina Rosa  
Gaetana do Apolinário. . 
Manoel Pinto  
Dolores Cevidade. . . . 
Diogo Manco  
Elisa Pires  
Emilia da Graça Ribeiro. 
Emjlia Rosa  
Emilia de Abreu .... 
Ermelinda Rodrignes . . 
Ermezenda Rodrignes. . 
Filha de Eliza Esteves . 
Filhos do guarda Pires. 
Francisca Colmeiro. . . 
Felisbella Augusta . . . 
Felismina Caudida . . . 
Felisbella C. Esteves . . 
Uma família de vergonha 

» » » » 
Filomena A. da Costa . 
Francisca Rosa  
Mulher de Francisco Ta- 

cheiro  
José Custodio Pereira. , 
João Tolo   . 
Joaquim Fraque . . . . 
João Pirilampo  
JoséGuilherme Gonçalves 
Izabel Maria  
Joaquina Rosa Dias (preza 
José Fernandes (preso). 
João Fernandes .... 
Joaqnim Gonçalves. . . 
José Farua  
José Jeronimo Alves da 

Costa  
José Candido Esteves. . 
Joaquina Rosa Pires . . 
Filha do Joaqnim Pila os 
Joaquina Trancosa . . . 
Julia Alves  
João Ra to  

da villa 

250 

Somma.. .4635000 

An cambio actual produzia reis 
1005000. 

didos, devido aos estragos que 
fez o ultimo temporal, mas isso 
não é rasão sufliciente, pois, se 
a camara ou o encarregado res- 
peçtívo tivesse o cuidado que de- 
via ter, ha muito que estariam a 
funccionar. 

Os restantes, alem de serem 
accendidos muito tarde, e de da- 
rem uma luz impossível, são apa- 
gados antes da hora aprasada, o 
que pode dar logar a graves con- 
sequências. 

A despesa que a camara (nós 
os municipes) faz com a illumi- 
nação publica è enormíssima, e, 
no emtanto, o resultado è 0, e 
porisso o povo não pode, por 
mais que queira, aturar tanta in- 
cúria e tantos desperdicios, sapi- 
entisswia camara, e olhae que se 
assim contrauaes,no fim do trieu- 
nio não vos dão o voto precla- 
rissimos vereadores. 

Isto ó claro como a agua, e 
negro como o cabello do Gun- 
gunhana. 
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< Progresso Industrial» 

Saiu o n." 17 e 18d'esla inte- 
ressante e utillissima revista in- 
dustrial, a única que se publica 
em Portugal, especialmente dedi- 
cada aos interesses industriaes. 

Este numero, o ultimo do anuo 
de 1896, é um dos mais comple- 
tos no genero, contendo artigos 
do mais alto interesse para os in- 
dustriaes, gravuras, etc. 

O Progresso Industrial é mo- 
dificado no corrente anno, em 
preço e formato, o que o torna 
ainda mais pratico e util. O preço 
d esta publicação passa a ser de 
60 reis o numero, por assigna- 
tura, e 80 reis avulso, assignatu- 
ra que pôde ser enviada à redac- 
ção, rua do Ouro, 135. 

O numero que temos presente 
consta de 24 paginas illustra^ag. 
onde se encontrarn orfuTsorie de 
artigos de inquestionável interesso 
para a classe. 

—— 

IVoineação 

Na vaga deixada por Raphael 
Panlo Fernandes, amanuense qne 
foi da administração d'este conce- 
lho, acaba de ser nomeado o sr. 
João Francisco Costa, amanuense 
que foi da camara do extinclo 
concelho de Cerveira. 

Encomiuendaçao 

Tomou conta, ha dias, da en- 
commendação da egreja de Val- 
ladares, vaga pela nomeação do 
rev.100 Antonino Floreucio.d'Aze- 
vedo Nunes, para parocho de Me- 
rufe, o sr. padre José Vicente 
Leite Velloso, da villa de Mon- 
são. 

Ancelo»... 

Subordinado a esta epigraphe, 
por todo o mez de Fevereiro, sae 
a lume o primeiro livro de versos, 
do nosso amigo e collaborador 
Tullio da Moita. E' prefaciado pelo 
notável poeta Alexandre Costa. 

A impressão é editada na «Au- 
rora do Lima», em Vianna do 
Castello. 

Aguardamos o novo livro. 

lliiiitiInaçSo publica 

O aspecto d'esta villa, nas noi- 
tes em que não ha luar, é ver- 
dadeiramente inacreditável. 

Alguns candieiros estão, ha 
mais de um mez,sem ser accen- 

•   

PreTlsão do tempo 

Segundo Noherlosoom nos com* 
munica no sen boletim melereo-- 
logico, deve a primeira quinzena 
do mez decorrer como abaixo no- 
ticiamos; 

De novo se approximarão da 
península as depressões proceden- 
tes do Atlântico, voltando, por tal 
motivo, a acercar-se de nós o 
tempo chuvoso. 

O período de mais torrencial 
chuva será o que decorre de 3 a 
9, prodnzindo-se um forte tem- 
poral de M a 13; de 14 a 13, 
neves e chuvas, com ventos de 
entre O e N. 

Do período mais chnvoso o 
mais sensível será de 1 a 3, es- 
pecialmente nas regiões do NO. 
septenlrional. 

As chuvas em 7 e 9 serão bas- 
tante geraes na peninsnla, com 
ventos de entre 80. e NO. 

Em 11 é que o temporal ad- 
quirirá as suas grandes propor- 
ções. 
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Uma modificação, imporlanle e 
rapida, ha de produzir-se em 14 
na silnação geral da almosphera. 
Apparecerá pelo NO. dos Açores 
uma forte borrasca que, a breve 

. trecho, se estenderá pelo golpho 
de Gasconha, affectando especial- 
mente o NO. e N. de Ilespanha. 

ÇfS A julgar pela intensidade da 
dita borrasca, esperamos qne 
n'est0 dia e em 15 se produza um 
retrocesso considerável na tempe- 
ratura, algumas neves, especial- 
mente nas regiões citadas. 

•—— 

Varias noticias 

Foi nomeado escrivão e tabel- 
Jião de um dosofficios da comar- 
ca de Paredes de Coura, o sr. Ni- 
colau Marinho Gomes d'Abreu, 
de Vianha do Castello. 

* 
Suspendeu a sua publicação o 

nosso presado collega de Ponte 
do Lima, tPolitica Nova». 

* 
Está aberto concurso para o Io- 

ga r de recebedor de Alijó. 
« * * 

Foi supprimido o jornal tA 
Vanguarda», e condemnado o edi- 
tor em 6 raezes de prisão.500^000 
reis de multa, custas e sellos dos 
processos contra elle instaurados 
pelo ministério publico por cansa 
dos artigos de junho e outubro 
últimos. 

« 
Foi transferido de Aveiro para 

o Porto, o sr. Annibal de Souza 
Rego, inspector do sello. 

« » « 
Na noite de 31 do proximo pas- 

sado mez de dezembro, falleceu 
em S. Pedro de Maximinos, o pa- 
dre Manoel José d'Oliveira Gui- 
marães, abbade d'esla fregnezia 
e deputado pelo circulo de Bra- 
ga.,  • . _ 

Taietaosa 

Falleceu, ha dias. no logar da 
Porlella, fregnezia de Paderne, a 
sr.4 L). Amalia de Castro Araujo, 
presada sogra do sr. Manoel José 
Novoas do Outeiro, intelligenle 
sollicitador no juízo de Direito 
d'esta comarca. 

Ao sen funeral, que teve logar 
no domingo passado na egreja 
d'8qoella fregnezia, assistiu um 
avultado numero de ecclesiasli- 
cos e muitos particulares. 

Por tão duro golpe, enviamos 
á íamilia enluciada, os nossos 
sentidos pezames 

Ratoeira 

Averiguamos qne a coramissão 
do recenseamento militar d'esle 
concelho, estudando, como é cos- 
tume, antes-de deliberar, linha 
planeado apanhar na sua traiçoei- 
ra ratoeira alguns parochos (Tes- 
te concelho, pois, a uns mandou 
os celebres mappas e a outros 
avisou-os no seu canudo. 

O Gtingunhana é homem das 
arabiasll 

Carleira 

Regressou de S. Paulo, Brazil, 
o sr.Manoel Antonio Gomes Vian- 
na, de S. Gregorio, onde linha 
ido acompanhar sua ex."4 filha 
D. Rosa, virtuosa esposa do nos- 
so estimado patrício, sr. Manoel 
José Codesseira, que -alli reside 
ha annos. 

— Partiu para Sanlhiago, Hes- 
panha, o sr. D. Luiz A. Angiiia- 
no, intelligenle terceiraaista de 
medicina. 

—Tem passado bastante incom- 
modado cem um ataque de rheu- 
matisrao, achando-se já muito 
melhor, o sr. dr. Francisco Luiz 
Rodrigues Passos, dislincto clini- 
co d'este municipio. 

—De visita a sen pae, sr. 
Gaetano José d'Abre.u Cunha; Ara- 
ujo, esteve alguns dias na illns- 
tre casa do Rio do Porto, d'esta 
villa, a ex.m4 sr.» D. Palmira 
d'Abreu Cunha Araujo Fontai- 
nhas, virtuosíssima esposa do sr. 
dr. Domingos Enues Ramos Fon- 
tainhas, dislincto clinico da villa 
de Mon são. 

Secção Alegre 

Um jogador entra n'uma roleta 
com uma nota de ciucoeuta mil 
réis 

Pouco depois sae com duas no- 
las de cinco mil réis. 

—Parabéns— exclama um ami- 
go— então houve filhos? 

—E' verdade, mas a mãe mor- 
reu de parlo. 

* 
* * 

Um capitalista para sua mulher;1 ÍÁiÁÍ,Í.Í jj |Í j, j, j, j j j L- 
—O conselheiro escreve»-me, -"H ^ 

pedindo-me cinco contos e, como 
sabes não posso negar-lh'os. 

—Podes desculpar-te, dizendo 
que não recebeste a carta. 

—Dizes bem. —4- 
Pegou na penna e escreveu: 
«Garo conselheiro—Sinto não 

poder servil-o agora, porque a 
carta em que me pedia os cinco 
contos não me chegou ás mãos.» 

* * « 
Um dia nm estalajadeiro foi 

conlessar-se, e o padre pergun- 
tou-lhe: 

—Vendeu alguma vez gato por 
lebre? 

—Não senhor. 
—Mas eu comi gato em sua ca- 

sa. 
—Então é porque v. s.a talvez 

pedisse coelho. 

Annuiicios 

João da Cunha Moraes, arrema- 
tante dos impostos indirectos mu- 
nicipaes d'esle concelho, no cor- 
rente annn: declara que fixa a 
sua residência n'esta Villa na ca- 
sa comraercial de Antonio Joaquim 
Esteves, a onde recebe manifestos 
dos generos produsidos n'este 
concelho e pára expôr á venda, e 
para lodos os outros e emportados 
tem estabelecido o posto em Pen- 
so, do qual é empregado Sebasti- 
ão de Carvalho, o qual recebe os 
competentes manifestos e declara- 
ções. 

Melgaço, 1 de janeiro de 1897. 

Alfredo de Pralt 

DESTINOS 

(VOBMETO) 

A" venda, em Vianna, em to- 
das as livrarias, Casa Havaneza, 
tabacaria Araujo e pharmacia 
Corrêa. 
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O proprietário d^sie magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
RI«€.4DOftí 

a 30 reis cada 0mG6. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

C HEVIO TE S 
desde 660 a 15000 reis. 

GRAVATAS 
a 170 reis 

OXFORD 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o metro 

CASIMIRAS 
desde 15000 até 25500 reis 

de excellentes qualidades 

GOTIInTS 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

GUAIUH-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 
a 400 e 450 reis de bom ... Z 

TELHA E CAL 
cvnISOLA98 a preços sem competência 

desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CRUS 
desde 53 até i 10 reis, os 

melhores. de differentes qualidades. 

Áiem (Testes, tem muitos outros artigos qne se não po- 
etem mencionar, e porisso chama a altenção de todos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segunaas feiras, de nos sal los qne vende multe mais barato 
oo que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» .sonante 
u este reino, e verão o Joaquim d'Egas Atlonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 

MORINS 
desde MO até 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

1 >ouc A 

Bolacha e dôce 

64 A GASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

d'am dia apertal-a contra o meu peito e cha- 
mar-lhe esposa? A cura será possível? 

— Sr. Veiga, só Deus poderia responder 
seguramente ás snas perguntas, eu porém, 
alrevo-me a dizer-lhe: a loucura uão é incu- 
rável, pôde levar tempo, muito tempo, assim 
como lhe pôde voltar a razão (Tnm instante 

—para o outro. Ora, se o sr. Veiga quer, et» 
posso chamar, para me auxiliarem, algnns 
collogas do Porto, especialistas nas doenças 
alienistas. Fazemos uma conferencia, o sr. 
Veiga poderá assistir, e logo saberá, se pode 
abrigar essa esperança ou não. 

—Sr. Doutor, chame, então, mesmo hoje 
esses seus collegas para qne estejam amanhã 
aqui. Gomo as horas me vão parecer séculos. 
Ah! doutor, doutor, como eu lhe serei agra- 
decido toda a vida, se salvar a inella que eu 
; mo. Então doutor não se descuide. Eu mando- 
Ihe aqui um homem para mandar lelegrnphar 
para o Porto. Se elles podessom ainda vir 
bojei... 

—Hoje não veèm, mas amanhã com certeza 
estarão aqni. Ahi pelas nove horas da manhã 
esteja no moinho. 

—Obrigado, doutor, obrigado. A's nove 
horas não faltarei, e saiu com a esperança no 
coração. 

TULLIO DA MOTTA E JOSÉ FERRAZ 61 

Castinol fascinava-o.attrahia-o.corao um iman 
altrahe o aço. 

—O meu sonho, o meu Ideal, dizia elle, e 
louca... louca!... e não pôde continuar, 
porque acordara repentinamente. Abriu aquel- 
les olhos negros, como as snas vestes e olhou 
espantada para Manoel. Depois levantou-se. 
dirigiu-se para elle, pegou-lhe carinhosamente 
n'ama mão e perguntou-lhe com uma voz do- 
ce; 

—E's meu amigo?... Se és,vem commigo, 
quero passear pelos campos e hei-de colher 
flores muitas flores, ornar-me com ellas e ir 
para o ceu, para o meu paesinho e maesi- 
nha... Vá anda... olha elle lá vael... Não 
me fazes mal, não'... Tantas luzes... tan- 
tos homens... tantos padres... E cahiu 
desamparada sobre o leito. 

Manoel linha as faces humedecidas pelas la- 
grimas e como lhe fosse penoso estar presen- 
ceando aquella scena de dôr, despediu-se das 
creadas, promettendo voltar no dia seguinte e 
saiu. 

Jà passava das dez horas da noite quando 
entrou em casa. 

XXI 

No dia seguinte levantou-se muito cedo e di- 
rigiu-se logo para casa do medico que tratava 

Q "iiliil, DE fiiilil" 

E 

A VENTURAS DE TERRV E MAR 

A mais económica e mais brilhaníe publi- 
cação illlistrada que no seu genero 

se tem feito em fortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosissimas 

PERTO DE 500 ILLUSTRACÕES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e províncias,830 rs. 
Açores e Ma leira, semestie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil; 45000 reis. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 lera dire-to a 15 p. c. sobre a lotaliJade das assigna- 
luras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de redacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente  
Deolindo de Castro, ou á typographia Occidèatai, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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jsta casa lypegraphica, en- 
carrega-se de lodos os 

a trabalhos lypographicos.co- /. 
' mo jomàes, livros, caria- /í 

zes c programmas para /I -y 
lheatros, mappas, memo- jff 
randnns, carias fone- ^ 
bres, bilhetes para ri- .. r 

fas, fadaras, parii- J 
cipações de cisa- J f/ Kncarre- 
mé uo,recibos pa- // If ga-Se tatn- 
ra confrarias e J f bem de Im- 
jimtas de pa- /I pecssos para 
rochia, etc. /j Jv repartições pn- 

// )>lleas c cainaras 
^ ' miinlcipacs por 

preços modicos. 

Cartões de visita 

Brancos desde 300 a 000 reis. 
De luto desde 600 a 1$000 reis. 
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PHARMACIA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz" superior 
Arminhos para applicação 

dos mesmos. 
Agnas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

s » denles 
Cosmelicos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Sohoneles de diffefentes qua- 

lidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarei lo 
Rhnm & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tndo o mais pertencen- 
te a perfumaria, que vende 

,, por preços baralissimos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

itacia Franco da pharraa 
Esta farinha, que é um exccllente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de eslomago 
dehil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um ffrecioso medicamento 
que. pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas aneraicas, de constituição 
fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
ças no organismo. Esti legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

CONTRA 
A TOSSE: JAMES 
IJnlco legalmente auelorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
S', ensaiado e approvado nos hospi- 

s. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observaçOe 
dos principaes médicos de Lisboa 
reconnecidas pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas principaes phamacias. 
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Bc.tnco c Xcgro 
Publicação porlugneza e- 

gual áf que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n." 40 rs. 
 *  

Biblioteca 
latcruactonal 

Collecção d'obras primas 
de toda a lilieralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
1'oesias de João de Der 
Badona «lo Cattaiiu 

aiaiato de Fialho d'AI- 
meida. 

Cartas ^nma religi- 
osa Portngeaeza. 
Cada volume 100 rs. 

Ka terra dos Vátnas 
Descrjpção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
I vol. 160 rs. 

 ♦  
Nauto Aiitouio 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.— 1 vol. 300 rs. 

—*— 
Historia d Basropa 

Por Emilio Caslellar.— 
Cada fascículo 30 rs. 

 *   
Dlcclonario 

Illiistrado 
Fascicnlo 50 rs. 

Collecção Beoaomlca 
2 volumes por mez.—1 

vnl. 100 rs. 
 *  

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceiti assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tom 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Bareellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CESSAR MARQUES 

MONSÃO 
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FRAÇA DO COMMERÇIO 

MELGAÇO 

0 proprietário d'esle acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a attenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sonido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce do Pera e Tamará. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colius,paunos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas aznes e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde 300 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S-Airno 

Um^aldo de calçado ds Li.-boa. Sapatos que eram a 1(5800 
reis vendem-se a 1(5200 réis, onlros ditos de 1(5300 réis vendem-se 
a 1(5000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza < 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutriliyo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

Sovemo, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legalisados 

pelo cônsul geral do império do Bra- 
ziL E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenla conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excúa o appelite de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
se á venda nas principaes pliarmacias. 

P, fflONTEIRO 

& MAGRIÇO 
Rua de Cedofeita 39-PORTO 

Pára-raios garantidos com pontas 
de platina massiça, cabo de cobre chi- 
micamente pari ficado, isoladores de 
porcelana, chapa de descarga de 3 me- 
tros de circumferencia—o mais mo- 
derno e effkaz em apparelbos d^ste 
genero. 

Illuminação eléctrica, lelephoues os 
mais nperfeiro/ides,campainhas eléctri- 
cas. etc. Ensaios de pára-raios com 
apparelhos próprios. 

É seu correspondente n'esta villa, 
José Monteiro da Silva. 
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Faz publico que tem á venda no seu 
estabelecimento vinhos finos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Charlrnese, Eermann, Kummel, Anisa- 

dos refinados, differenles cognacs, licores 
—aranito, ouro, plala e pimenta, gene- 
bras,ele., o que tudo se vende por preços 
excessivamente baratos. 
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José Antonio da 
Rocha Cabral eucarre- 
ga-se de todo e qualquer 
trabalho pholographieo, ga- 
rnnlindo perfeição, nitidez e 
bom acabamento. 

PREGOS MODICOS 
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62 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

Castinol. Tocou a campainha. Uma creada já 
•velha veio-llie fallar. Pei gunlon-lhe o que que- 
ria. 

—Desejo fallar com o sr. Doutor, respon- 
deu Manoel. 

—0 sr. Doutnr, disse a creada, ainda está 
deitado e só se levanta as dez horas para al- 
moçar. Se é para consultar venha ás ouse que 
é essa a hora em que elle vae paraoescripiorio. 

—Muito bem. queira desculpar o encom- 
modo. disse Manoel, verdadeiramente contra- 
riado por ler de esperar ainda umas quatro 
horas. 

—Que hei-de eu fazer em quanto espero? 
perguntava elle a si mesmo. Ainda é cédo pa- 
ra ir almoçar; ao moinho não vou que se me 
despedaça o coração ao vér assim Castinol. 
Já sei aonde liei-de ir. Von ale ao Souto ver 
como vão as obras da casa. 

Foi seguindo o seu caminho, triste e me- 
ditabundo. Ainda não eram onze horas, já 
elle se achava 'á porta do medico. D'ahi a 
pouco, outros clientes se juntaram; este por- 
que linha faltad'ar, e não comia nem dormia, 
aquelle porque tinha uma tosse secca, á qua- 
tro mezes, etc. 

Bateram por fim as jonze horas. Ainda o 
som da ultima badalada se não tinha extin- 
guido, já o discípulo de Esculapis descia as 
escudas. 

Assim que chegou ao paleo lodos se des- 
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cobiiram. 0 "primeiro que • para o es- 
criplorio, fui Manoel da Veiga. 

—Sr. doutor, disse elle, desejava ter com 
v. ex.® uma pequena conferencia. 

—Sobre que? 
—A respeito d'.iqnella louca, que v. ex.* 

Irala. 
—Louca?... ah! sim! já sei, é squeHs-» - 

pariga a quem morreu o pae e a mãe? 
—Exactamente, sr. doutor. 
—Então espere um poucochinho, emquanto 

eu mando n'um instante essa gente embora, 
para fallar mos depois, mais á nossa vontade. 

—Sim, sr. doutor. 
—Como se chama? perguntou o medico 

com um sorriso doce. 
—Manoel da Veiga, um seu creado. 
—Bem, até ja. Sim? 
Em menos d'nm quartod hera Manoel achon- 

se sosinho no paleo. Como o tempo corria de 
vagar. Então appareceu novamente o medico, 
que o convidou a entrar. Manoel entrou, e 
assentou se n'uma cadeira, que o medico lhe 
indicou. 

—Então que é o que deseja, o senhor? 
—Sr. Doutor! Vou confessar a v. ex.® o se- 

gredo do meu coração. Amo aquella louca que 
v. ex." Irala e por esse motivo vinha pedir 
a v. ex.® me responda francamente a estas duas 
perguntas: 

—Poderei alimentar no coração a esperança 


